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Confira a ordem dos 6 votos na urna
e como usar a colinha eleitoral
Ordem de votação do 1º turno é a seguinte: deputado federal, deputado
estadual, senador (1ª vaga), senador (2ª vaga), governador e presidente

Seis votos na urna eletrô-
nica e alguns minutos para es-
colher os representantes que
ocuparão cargos nos poderes
Legislativo e Executivo pelos
próximos anos. Nas Eleições
2026, uma preparação sim-
ples antes de sair de casa pode
fazer toda a diferença no mo-
mento do pleito. Levar a coli-
nha eleitoral com o número
dos candidatos organizados
na ordem de votação ajuda a evi-
tar erros, agiliza o processo e ain-
da contribui para reduzir as
filas nas seções eleitorais.

Candidatas e candidatos
já começaram a divulgar suas
propostas, bem como os nú-
meros com os quais concor-
rem ao pleito na propaganda
eleitoral que teve início no dia
16. Em 4 de outubro (1º tur-
no), mais de 158 milhões de
pessoas, sendo 34 milhões so-
mente no estado de São Pau-
lo, votarão para seis cargos
nesta ordem: deputado fede-
ral, deputado estadual, sena-
dor (primeira vaga), senador
(segunda vaga), governador e
presidente da República. A
série "Cargos em disputa" do
Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP) explica a
função de cada um desses cargos.

Cada cargo é identificado
por uma sequência numérica.
Para votar em deputado fede-
ral, eleitoras e eleitores de-

Barra de progresso na parte superior da tela exibirá ordem de votação

vem teclar 4 dígitos na urna
eletrônica. Para deputado es-
tadual, são 5 números. Para
senadores, 3 dígitos. Já para
governador e presidente da
República, são 2 dígitos. Após
escolher o candidato ou can-
didata, o eleitor deve conferir
as informações exibidas na
tela e pressionar a tecla "Con-
firma" para cada cargo a fim
de registrar o voto.

Para orientar o eleitor, a
urna eletrônica exibirá uma
barra de progresso na parte
superior da tela, mostrando
quais  cargos já  receberam
voto e quais ainda serão apre-
sentados. O recurso permiti-
rá identificar as etapas da vo-
tação. O TRE-SP ainda prepa-
rou um modelo de cola eleito-
ral que pode ser preenchido
antes do encontro com as ur-
nas. Disponível para downlo-
ad e impressão, o material
permite registrar os números
dos candidatos na mesma se-
quência em que os cargos apa-
recerão na urna, tornando a
consulta mais prática no dia
da eleição. Dois  votos para
s e n a d o r  -  A  a t e n ç ã o  d e v e
ser redobrada no voto para
senador.  Como há duas va-
g a s  e m  d i s p u t a ,  o  e l e i t o r
deve votar obrigatoriamen-
te em dois candidatos dife-
rentes. Caso digite o mesmo
número nas duas opções,  o

segundo voto será automa-
t i c a m e n t e  a n u l a d o  p e l a
urna eletrônica.  Isso ocor-
re porque a eleição para o
Senado segue o sistema ma-
joritário: são eleitos direta-
m e n t e  o s  d o i s  c a n d i d a t o s
mais votados em cada esta-
do, sem a realização de se-
gundo turno.

Este ano, o eleitor vai de-
cidir a renovação de dois ter-
ços do Senado. Isso ocorre
porque a eleição de 2026 re-
nova dois terços da Casa, o
equivalente a 54 das 81 cadei-
ras. A regra está relacionada
ao mandato de oito anos dos se-
nadores, que difere da periodici-
dade de quatro anos dos manda-
tos dos outros cargos eletivos.

Além disso,  a  votação
para senadores é estadual, o
que significa que cada eleitor
só pode votar em candidatos
que concorrem pelo seu esta-
do de domicílio eleitoral. Ou
seja: eleitoras e eleitores de
São Paulo só poderão votar
em candidaturas ao Senado
registradas no estado. Votos
eventualmente digitados para
candidatos de outras unida-
des da Federação não serão
computados.

Quem quiser se familiari-
zar com a urna eletrônica an-
tes das Eleições 2026 pode
ainda usar o simulador de vo-
tação disponibil izado pelo

Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). A ferramenta pode ser
acessada pelo celular ou pela
internet e reproduz a ordem
de votação, com candidatos
fictícios. Além disso, o siste-
ma permite que o usuário in-
forme se necessita de recursos
de acessibilidade, como acon-
tece nas seções eleitorais.

Durante a simulação, o
eleitor passa pelas seis etapas
da votação e pode usar a cola
eleitoral com os números de
candidatos fictícios apresen-
tados. Assim, é possível trei-
nar a sequência dos cargos e

se adaptar com o funciona-
mento da máquina antes de 4
de outubro. Proibição de celu-
lar na cabina de votação - Ape-
sar de ser permitida e ampla-
mente incentivada, a cola eleito-
ral deve ser feita em papel para
poder ser levada pelo eleitor até
a cabine de votação. O uso de ce-
lulares, câmeras fotográficas, fil-
madoras ou qualquer outro equi-
pamento eletrônico permanece
proibido na cabina de votação
para não comprometer o sigilo
do voto. A restrição está no arti-
go 23 da Resolução TSE nº
23.759/2026, que dispõe sobre a

participação das eleitoras e dos
eleitores no processo eleitoral.

O celular pode ser utilizado
apenas para a identificação da
eleitora ou do eleitor por meio do
aplicativo e-Título (desde que
mostre a foto do eleitor) ou pela
apresentação de outros docu-
mentos oficiais em formato digi-
tal, exibidos em seus respectivos
aplicativos oficiais, como a CNH
Digital e o RG Digital. Após a
conferência dos dados pelos me-
sários, o aparelho deve ser dei-
xado no local indicado pela mesa
receptora, sendo devolvido após
a votação ser concluída.

Mamãe, filhos e netos Mamãe e o neto Fernando

Mamãe fez 98 anos!
Lavínia de Souza

Nessa quarta feira, dia
26 de agosto,  minha mãe
completou 98 anos ! A co-
memoração foi dupla, pelo
aniversário e pela gratidão a
Deus por ela estar se recu-
perando da queda que so-
freu, da cirurgia que preci-
sou fazer e  pelos passos,
poucos ainda, que conseguiu
dar. Nós, os 5 filhos, netos e
amigos, comemoramos com
muita felicidade, a benção
da vida, do privilégio de ter-
mos a nossa mamãe!

A velhice é um assunto
que deveria de ter priorida-
de  em nosso país, em seto-
res como a saúde, educação
e assistência social. No Bra-
sil, um país de jovens , a po-
pulação de idosos  é  bem
maior do que a de  décadas
atrás, então  temos o dever
de  ampliar o atendimento
na saúde pública, educacão
das famílias, da formação de

profissionais na área de saú-
de especializados em geriatria.

A Escola tem , deve ter um
papel  fundamental ao ensinar
para as crianças e jovens , os cui-
dados básicos para lidar com os
mais velhos, tios, pais e avós.
Noções de valores, de respeito e
carinho , da importância que eles
têm nas famílias e na sociedade,
da experiência e conhecimento
que  adquiriram pela vida, devem
constar no currículo escolar.

Temos idosos moradores de
rua, presos, famílias muito po-
bres que não conseguem dar uma
velhice digna aos seus,  idosos
com doenças mentais, acama-
dos, são tantas as dificuldades!
Como podemos transformar a
realidade, essa que assistimos ?
Como incluir, cada vez mais, os
mais frágeis, os que trabalharam
, que criaram seus filhos e que
agora necessitam de todo nosso
cuidado?!

Mesmo com a idade, muitos
pessoas mantêm se lúcidas e ati-
vas, mas o que deveria de ser

uma opção de vida para os
mais velhos,  torna se uma ne-
cessidade de sobrevivência,  já
que as aposentadorias não
acompanham o custo de vida.

Quantos poetas e escrito-
res escreveram até o final de
suas vidas, produzindo uma li-
teratura de qualidade. Como
exemplo, compartilho esse
pequeno diálogo:

Quem é Cora Coralina? -
perguntou uma jornalista  a
grande escritora goiana. Ela
respondeu:

"- Cora Coralina é a velha
musa goiana.

- Cora Coralina é a cigarra
cantadeira de um longo estio
que se chama vida!"

Cora tinha 75 anos quan-
do lançou seu primeiro livro e,
até o final de sua vida, nos  pre-
senteou com suas palavras, de
muita sabedoria e amor a vida.

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
economista  domés-
tica e pedagoga
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Piracicaba, ano 259, com uma pergunta
que fez o prefeito Helinho se emocionar

 Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

     Amanda Costa

Querido leitor e amigo, con-
terrâneos ou forasteiros sejam
muito bem vindos, gostaria de
lembrar que toda quinta feira te-
mos Café co Dorfo, um programa
de entrevistas culturais da nossa re-
gião, com apresentação do nosso
professor Adolpho Queiroz, a Secre-
tária da Academia Piracicabana de
Letras Elisabete Bortolin e eu a
quem vos escreve a estagiaria Aman-
da Costa, realizado nos estúdios do
Instituto Pecege e também veicula-
do na Rádio Piracicaba.

O nosso convidado do mês de
agosto é o noivo, a cada quatro anos
a "noiva" Piracicaba recebe um ca-
valheiro, e o cavalheiro dessa vez
é o Prefeito Hélio Zanata, cidadão
Piracicabano e o noivo da vez.

A noiva completou 259 anos
em 1 de agosto de 2026, nessa
entrevista que é toda especial
também convidamos para sentar
conosco Daniel Sonoda CEO do
Instituto Pecege, e é ele quem
abriu nossa roda de conversas
com um tema bem pertinente do
momento , os desafios financei-
ros enfrentados pelos empresá-
rios da nossa região, mas acre-
dito também que eu e você os
consumidores finais, pessoas
comuns do dia a dia também
estamos enfrentando uma
fase crítica e o prefeito Hélio
Zanata disse, que nas conver-
sas majoritárias, Piracicaba se
mostra em um sistema pujante,
dentro da economia é a nona na
escala do Estado de São Paulo,
nosso PIB é fantástico, mas, sim
existem muitos desafios a en-
frentar  principalmente  no
momento de eleições majori-
tárias, que se aproximam.

Então, nas suas próprias
palavras ele disse que no mo-
mento em que foi eleito pelos cida-
dãos, toda a sua bancada se reu-
niu e traçaram um plano de for-
talecer a cidade pelas bases, pois
assim independente das mudan-
ças eleitorais, algumas estrutu-
ras estariam consolidadas.

O Prefeito trouxe uma análi-
se importante, ele disse que vem
de uma iniciativa privada, empre-
sa da família, no agronegócio, e
dentro da iniciativa privada a vi-
são e direção precisam seguir fir-
mes, plenas e constantes para
sempre, pois tem a ver com a base
diretora, mas dentro do poder
público o sistema é fomentador
ele não pode fazê-lo pois o poder
público não tem continuidade, a
cada quatro anos tem eleição e
tudo pode se mudar, o prefeito
também aproveita para citar
exemplos de mudança, votou le-
gislação para modernizar o códi-
go de obras da cidade, três meses
trabalhando muito dentro do sis-
tema de abastecimento de água e
coleta de esgotos, para estabilizar
o sistema, as mudanças estrutu-
rais são importantes para que
outras empresas queiram inves-
tir e se estabelecer na nossa cida-
de, e agora vamos encaminhar um
projeto de lei sobre código de pos-
turas, segundo os dados, nossa ci-
dade está desde a década de 80
sem mexer no código de posturas.

Outro problema é que os sis-
temas informatizados internos
não se conversavam, esse também
tem sido um fator de ajuste para
que o servidor e consumidor final
tenham um sistema mais eficien-
te, o ajuste tributário foi também
uma mudança que precisou ser
feita por conta da reforma tribu-
tária nacional, são exemplos cita-
dos pelo prefeito na roda do café.

Elisabete Bortolin como
uma eximia leitora da nossa ban-
cada leu nos jornais sobre a re-
vista Pira 35 e perguntou ao nos-
so Prefeito do que se tratava. Eis
sua resposta, bom a revista é um
projeto que o legislativo precisa
cumprir com o cidadão e prestar
contas até 2035, mas para che-
gar nesse resultado houve pri-
meiro uma ajuda do Instituto
Pecege, foram seis meses de reu-
niões com todas as secretarias,

O prefeito Helinho Zanata, o CEO do Pecege, Daniel Sonoda, Adolpho Queiroz, Amanda Costa e
Elisabete Bortolin, no "Café co Dorfo", em homenagem aos 259 anos de Piracicaba

três meses de planejamento ou-
vindo a cidade, que foi represen-
tada pelos empresários convida-
dos, entidades sociais e sindicais,
essa reunião representou todos
os setores públicos, saúde, edu-
cação, cultura, lazer e esportes.

Primeiro foi feito um diagnós-
tico, como a cidade está? Como ire-
mos desenvolver nossas capacida-
des e melhorar nossas limitações?
Então o Pira 35 é a elaboração de
projetos que visam Missão, Visão
e Valores para que até 2035, inde-
pendente do noivo da vez, as me-
tas e projetos sejam cumpridos e
para isso todos nós temos essa re-
vista de planejamento, disponível
na versão digital pelo site da Pre-
feitura e todos nós podemos usá-
la para exercer a democracia.

Após esse momento foi a mi-
nha vez de pergunta, como cidadã
eu gostaria de fazer inúmeras per-
guntas e questionamentos dentro
das tomadas de decisões que so-
fremos no nosso dia a dia , mas o
tempo é curto, e se eu falasse tudo
o que queria falar ficaria mais de
uma hora com o prefeito para en-
tender todas as mudanças que
vejo, mas enfim fiquei muitos dias
antes pensando qual pergunta se-
ria relevante, e fazendo uma aná-
lise pessoal eu pensei porque não
perguntar ao prefeito como ele tem
avaliado esse mês de aniversário,
dado que sua trajetória política foi

marcada por duas candidaturas de
prefeitos em cidades com 15.000
e 38.000 habitantes e também
como Deputado Estadual, mas a
"Noiva" tem 440.000 habitantes,
um número muito considerável
em vista de sua trajetória na linha
de frente, bom e o prefeito nos res-
pondeu: É natural que pela traje-
tória política da história no Brasil
as pessoas tendem a pensar que o
político vive e sobrevive financei-
ramente do poder público e nas
palavras do prefeito ele quer apro-
veitar para desmistificar essa re-
lação, pois é cidadão Piracicabano
e sobrevive dos negócios da famí-
lia, quando criança foi morar com
os avós na cidade de Charqueada,
mas voltou para Pira fazer o colé-
gio técnico e estudar na faculdade
UNIMEP, por muito tempo tam-
bém trabalhou na cidade, mas por
problemas e questões pessoais vol-
tou a cidade de Charqueada onde
depois de alguns anos foi convida-
do para ser Prefeito local.

Nessa primeira gestão foi
feito uma mudança estrutural,
foi reeleito, ficou por dois man-
datos, depois como forasteiro foi
convidado a ser Prefeito de São
Pedro, no primeiro momento até
negou a iniciativa pois não mo-
rava e não conhecia a região, mas
pelo convite de muitos acabou
aceitando, foi morar na cidade e
também permaneceu por dois
mandatos, também como "Kar-
ma" foram dois anos difíceis pe-
las mudanças de estrutura, teve
também uma boa experiência
política como deputado, e na vol-
ta para a cidade de nascimento
houve a possibilidade de ser can-
didato e foi eleito, o prefeito diz
que o mais importante indepen-
dentemente da quantidade da
população é a essência dela mes-
ma, e ele sempre faz uma análise do
seu plano de governo e alinha com
os dias atuais para cumprir com
a promessa feita a população, às

vezes há controvérsias, mas o
importante é manter a essência.

Existe uma mudança signi-
ficativa acontecendo desde o ano
passado, muitas visitas impor-
tantes de ministros, deputados,
candidatos à presidência, tem
vindo a nossa cidade, Hélio diz
que nossa cidade começou a ter
um destaque de protagonista,
antes nas reuniões vista como
parte do interior dentre tantas
outras cidades vizinhas, mas que
agora com algumas mudanças já
ganhou luz e independência.

Adolpho traz no encerramen-
to da nossa entrevista uma lem-
brança, que emocionou o prefeito,
dizendo, eu conheci um menino lá
em Charqueada que ajudava a mãe
e a avó, que tiravam leite da vaca,
ajudava na produção de queijos,
chegava em Piracicaba bem cedo
trazendo os queijos, e quando esse
menino cresceu, ele entregou a
medalha do XV time campeão da
Copa Paulista e depois esse mesmo
menino agora como festeiro, na fes-
ta emblemática dos 200 anos do
Divino Espirito Santo, "como está
o coração desse menino?"  Hélio diz
que emocionado é claro, pois Pira-
cicaba proporcionou a ele essas
oportunidades, uma cidade acolhe-
dora, que cobra, mas é receptiva, ele
aproveita para passar a receita do
queijo branco e também comenta
de que a forma utilizada para dei-
xar o queijo redondo usava como
fôrma de alumínio a lata da cera Po-
liflor,  sempre torcendo para que o
time da cidade cresça, e em ques-
tão ao Divino foi importante, pois é
uma festa histórica, cultural e reli-
giosa da nossa cidade, lembrando
sempre que todo prefeito eleito é
convidado para participar, mas que
esse momento foi sim vivido com
muita alegria.

Convido você, leitor, que não
ouviu e viu a entrevista assista
pelo Youtube Café co Dorfo e veja
detalhes dessa super conversa

com o Prefeito Hélio Zanata.
A CULTURA DIANTE DO

PROJETO PIRACICABA 2035
Como poderá ser a cultura em

Piracicaba, daqui a 10 anos? Essa
pergunta permeou dirigentes, téc-
nicos e fazedores de cultura em
nossa cidade, para inventariarem
o tema, proporem caminhos e en-
viarem recomendações para o
crescimento e consolidação da
área em nossa cidade. Aqui, uma
síntese do que a revista "Pira 35,
agenda Piracicaba 2035", publicou
sobre a temática da cultura.

Segue a síntese que consegui-
mos fazer sobre o capítulo da cultu-
ra, impresso na referida publicação.

Diagnóstico
A cultura na cidade de Pira-

cicaba é marcada por sua diver-
sidade e pujança. Com vocação
tanto para a cultura clássica
como também mantendo as raí-
zes da cultura popular, o muni-
cípio conta com extenso calendá-
rio cultural, com atividades sig-
nificativas como o Salão Interna-
cional de Humor, Festa das Na-
ções, Festa do Divino, Paixão de
Cristo, Festival Afropira, entre
outras centenas de eventos divi-
didos durante o ano. Também é
celeiro de importantes institui-
ções como a Orquestra Sinfôni-
ca de Piracicaba, Banda união
Operária, Orquestra Educacio-
nal de Piracicaba, Batuque de
umbigada, Associação de Dança
de Piracicaba, entre tantas que
desempenham atividades funda-
mentais para o desenvolvimen-
to da cultura em nossa cidade.

Atualmente o município en-
cara desafios na missão de descen-
tralizar o acesso e projetos. Outro
desafio encontrado é a manutenção
dos equipamentos próprios.

A transmissão de saberes da
cultura popular às novas gera-
ções também foi uma preocupa-
ção levantada. Nesse sentido tor-
na-se importante a consolidação do
Sistema Municipal de cultura de for-
ma a garantir que as ações para a
resolução das dificuldades sejam
efetivamente implementadas.

Democratização ao
acesso à cultura
Descentralização da cultura
O primeiro programa tem

como desafio a descentralização da
cultura. Na sequência, há um pro-
grama e ações apresentadas sob o
subtítulo acima, com estabelecimen-
to de prazos de curto, médio e longo
prazos. A saber: mapear áreas pe-
riféricas e utilizar os centros co-
munitários como polos de difu-
são cultural nos bairros. E tam-
bém atualizar cadastros de artis-
tas, grupos, espaços e demandas

Ampliação do
acesso à cultura
Criar um portal cultural unifi-

cado que agregue agenda da cidade
(pública e privada). Projetar o En-
genho Central como um dos princi-
pais palcos para grandes festivais
culturais do Estado de São Paulo,
atraindo turismo, mídia e investi-
mentos. Criar projeto de incentivo
fiscal em parceria com a Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba, Acipi e outras instituições para o
desenvolvimento de projetos cultu-
rais. Promover a integração entre os
mais diversos segmentos culturais.

Educação e formação
continuada
Capacitação de
agentes culturais
Capacitar em diversas áreas:

marketing digital, e-commerce e
monetização on line, cursos de em-
preendedorismo, elaboração de pro-
jetos, entre outros. Criar um progra-
ma permanente de formação téc-
nica em áreas como cenografia,
iluminação e sonoplastia.

Capacitação da população
Criar eventos para que os seg-

mentos culturais se integrem e ge-
rem Economia Criativa. Ampliar e
diversificar a oferta de cursos para a
população em geral, baseada no
mapeamento das demandas.

Manutenção continuada
Instalação de nova rede de

energia no Engenho Central e rede
secundária na área do Bosque, ilu-
minação do bosque e ciclovia /pista
de caminhada. Reforma da Sala 2 do
teatro "Losso Neto", com nova es-
trutura de arquibancada. Reforma
hidráulica do teatro "Losso Neto". E
várias intervenções necessárias no
Engenho Central como a reestrutu-
ração das caixas d´agua e banhei-
ros públicos. Restauro dos barracões
7a e 7b. Restauro do barracão 17, re-
adequação do barracão 8 A, restau-
ro do Barracão 15, restauração do
Centro Cultural "Maria Dirce" da Es-
tação da Paulista, restauro do Mu-
seu "Prudente de Moraes", restauro
da Casa do Povoador, implantação
do sistema VoIP, Voz sobre proto-

colo de internet. Implantação de fi-
bra ótica para integração com as de-
mais secretarias.

Valorização da cultura
popular tradicional

Cuidados ao patrimônio his-
tórico material e imaterial

Criar programa de Educação
Patrimonial em parceria com a
Secretaria de educação para a for-
mação continuada de professores.
Reconhecer patrimônio imaterial,
por meio de tombamento municipal
das manifestações Batuque de Um-
bigada, Corporação Musical União
Operária, entre outras.

Valorização da cultura po-
pular e tradicional

Criar programa educacional
para garantir a transmissão de
saberes às novas gerações Pre-
servação digital, expandir os pro-
jetos de digitalização de acervos
públicos, museus, bibliotecas,
arquivos históricos.

Gestão, participação e
governança cultural

Alinhamento interno de gestão
Revisão do atual modelo de

credenciamento.
Revisão/ implementa-

ção de legislações
Reestruturação do Comcult,

Conselho Municipal de Cultura,
Implementação do Sistema Muni-
cipal, de acordo com regramentos do
Sistema Nacional de Cultura. Revi-
sar a "Lei do Silêncio" parta que seja
compatível com as atividades
culturais e turísticas. Criação de
fomento acultura por meio de lei
de incentivo fiscal municipal.

SOCIEDADE CIVIL
Importante também regis-

trar a participação de represen-
tantes de diversas entidades cultu-
rais da cidade como a Acipi, Adapi,
Afropira, Andaime/Garapa, Apap,
Apite, Associação Cultural Arte,
Associação Cultural Guarantã,
Cena 14, Circolo Trentino, Com-
cult, Corporação Musical União
Operária, Departamento do Pa-
trimônio histórico, IHGP, Insti-
tuto Apec, OSP, Pecege, Senac,
Sesc e Secretaria de Cultura.

Esqueceram de mim ...
Pouco se ouve falar de ações

nos centros culturais dos bairros
do Centro Cultural "Nhô Serra",
no Parque 1º de Maio, Centro
Cultural do Bairro Santa Terezi-
nha "Hugo Pedro Carradore",
Centro Cultural do Núcleo Habi-
tacional Comendador Mário De-
dini "Isaíra Aparecida Barbosa -
Zazá". É louvável a intenção de-
monstrada no documento de re-
vigorar os Centros Comunitári-
os da cidade com atividades cul-
turais. Resta saber se os atuais
dirigentes dessas agremiações e
a população dos bairros tem in-
teresse por estas atividades.

Lembramos das origens dessas
ações com o Movimento de Cul-
tura Popular, realizado no gover-
no do ex-prefeito João Herrmann
Neto, cuja primeira edição foi no
Centro Comunitário do Jardim
Monumento, liderado pelo mora-
dor e ex presidente daquele centro
comunitário, Samuel Barros.

Relembrar/cobrar os R$
100 milhões prometidos para a
revitalização do Engenho pela
empresa Raizen, no governo Lu-
ciano Almeida, que nunca foram
além de uma manchete nos jor-
nais da cidade à época.

Fechamento do Martha Wa-
ths, onde, provavelmente se encon-
tram os acervos de João Chiarini,
Rocha Neto, entre outros. Além da
biblioteca da UNIMEP com seus
mais de 180 mil exemplares, gale-
rias de artes particulares, Escolas de
Música, escritores mais de 60 no-
vos autores de livros em nossa ci-
dade nos últimos quatro anos, que
passaram pelo nosso Café co Dor-
fo, Academia Piracicabana de Le-
tras, Museus da FOP e Esalq. E os
jornais locais, como grandes divul-
gadores das ações da cultura em
suas páginas diárias/semanais.

SERVIÇO
A revista pode ser acessada
virtualmente, na sua integra
pelo link abaixo
https://piracicaba.sp.gov.br/
publicacoes/pira-35-agenda-
p i r a c i c a b a - 2 0 3 5 /
? f b c l i d = I w d G R j c A T y 1 n
lwZG9mBWZk aWQWUMws
F I q y O u T x 5 o l _ 0
2 n S L L z g N 7 _ C 4 2 V 4 d G
4 D Y W V t A j E x A H N y d G
MGYXBwX2lkCjY2Mjg1Njg
zNzkAAR5BIieoBuSU8U1ryIzVXI-
e A I a o I R r 3 8 u D 0 g _ N
N c 0 D 2 W D 2 B 7 H e C 2 7 O
o I r J n 2 Q _ a e m _ p v -
dsd19SppN9beUh7sPRA

Café co Dorfo
https://youtu.be/E6neNITLZ8g

 Capa da revista lançada recentemente no teatro "Losso Neto"
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Ésio Antonio Pezzato

Fracassos

Cada vez mais a vida urde sua armadilha
E em seu viés nos prende e amansa nossos braços.

Dentro dessa prisão a liberdade rilha
Mostrando com pavor nossos próprios fracassos.

Na ânsia de conquistar arremedamos passos,
Em jornadas sem fim numa espinhosa trilha.
Batemos nossos pés, gravamos nossos traços,

Porém a Liberdade, além dos olhos brilha.

Vencemos com desdém, porém nada vencemos;
No largo e aberto mar nossos braços de remos

Buscam a solidão que nada nos importa.

No recuo, porém, os passos são só nossos...
Da esperança insepulta aparecem os ossos,

Na revisão de tudo... E a esperança está morta.

SONETOS CAIPIRAS - 542

O passado não volta, mas pode ser consultado

Celso Gagliardo

Algumas cidades têm o
privilégio de reunir pessoas
em torno de sua história. Gen-
te que, voluntariamente, en-
contra tempo para pesquisar
fatos, organizações, a funda-
ção da cidade, clubes, associ-
ações e tantas outras curiosi-
dades que ajudam a preservar a
memória de uma comunidade.

Cidades maiores,  como
Piracicaba, possuem estrutu-
ra permanente para esse tra-
balho, como o IHGP - Institu-

to Histórico e Geográfico de
Piracicaba, entidade movida
pelo amor à cidade. Em Ame-
ricana temos o Instituto 12 de
Novembro com o Americana con-
ta sua História - fatos e prosa.

Algumas empresas tam-
bém valorizam a preservação
da história. É o caso das In-
dústrias Romi, de Santa Bár-
bara d'Oeste, que há décadas
incentiva o registro de fatos
da empresa e da comunidade.
Um trabalho que culminou
com o CEDOC - Centro de Do-
cumentação,  instalado na
Fundação Romi, permitindo,
entre outras consultas, o aces-
so digital aos antigos jornais
da cidade. Há quem não valo-
rize o que passou. Ouvi co-
mentários  do t ipo:  "Quem
gosta de passado é museu". E dá
vontade de responder: "Ainda
bem!" Museu não é lugar de coi-
sa morta. É lugar de memória
organizada. Guarda objetos, do-
cumentos, fotografias, ferramen-
tas, costumes e histórias que aju-
dam uma sociedade a entender
como chegou até aqui.

Mas reunir informações
confiáveis e organizá-las não

é tarefa simples. Exige tempo,
disposição e paciência de ga-
rimpeiro.  São pessoas que
pesquisam, procuram, confe-
rem e registram, muitas vezes
sem qualquer interesse pesso-
al, para que as gerações futu-
ras  tenham acesso ao que
aconteceu antes delas.

Em Santa Bárbara d'Oeste
temos algumas figuras dedicadas
a esse trabalho, destacando-se
Antonio Carlos Angolini. Mesmo
aposentado, continua aplicando
parte de seu tempo reunindo in-
formações sobre os mais diver-
sos temas e organizando-as para
o Centro de Memórias que, or-
gulhosamente, leva seu nome.

Angolini costuma alertar
para a necessidade de novas
pessoas continuarem esse tra-
balho, alimentando o proces-
so, para que não haja um hia-
to, uma descontinuidade.

E, felizmente, ele já fez se-
guidores:  J.J. Bellani é um de-
les. Figura desprendida e valoro-
sa, já publicou livros sobre o fu-
tebol barbarense, sobre o União
Barbarense e também sobre a
própria história da cidade.

Mais recentemente, outro

reforço chegou ao segmento:
João Ulysses Laudissi, enge-
nheiro, professor e pesquisa-
dor. Com boa escrita e colabo-
ração em jornais da região,
vem se dedicando também a
esse importante trabalho de
pesquisa e registro. Sob a tu-
toria de Angolini, certamente
ainda produzirá muitos docu-
mentos e compilados que fica-
rão para a história.

O passado não volta, mas
pode ser consultado. E sem
quem pesquise  e  registre ,
muita coisa simplesmente de-
saparece. Uma comunidade
sem memória acaba depen-
dente apenas daquilo que al-
guém ainda consegue contar.

Um dia, aquilo que hoje cha-
mamos de moderno estará atrás
de uma vitrine de museu. E al-
guém, no futuro, precisará pes-
quisar para explicar como vivía-
mos. Não se trata apenas de gos-
tar do passado. Trata-se de com-
preender o presente e deixar re-
ferências para o futuro.

Celso Gagliardo, Recur-
sos Humanos, Gestão e
Jornalismo

O quadragésimo primeiro domingo
Duarte Nuno

Ele acordou e o teto parecia
mais alto. Não que a casa tivesse
crescido - é que algo dentro dele
finalmente parou de encolher.

Quarenta dias. O corpo sa-
bia, mesmo sem contar. Duran-
te semanas, o apartamento tinha
sido um eco de compromissos: a
mesa de jantar coberta de papéis
que não eram dele, o sofá que
abraçava mais corpos estranhos
que o dele, a geladeira piscando
luz de alerta como um sinal de
trânsito que ele sempre ignora-
va. Ele andava por aqueles cômo-
dos como quem visita uma vida
alugada - tudo ali funcionava, e
nada ali respirava.

Mas naquele domingo, a
chácara apareceu.

Não que ela não estivesse
lá  antes .  Estava.  Há vinte
anos,  herdada do t io,  com
portão enferrujado e um pé de
jabuticaba que ninguém co-
lhia. Ele a tinha, sim - o do-
cumento guardado em uma ga-
veta, a chave esquecida no fun-

do de uma caixa de sapatos, a
foto amarelada que encontrara
uma vez e guardara depressa,
como quem esconde uma carta
de amor na infância. A cháca-
ra existia. E ele, de algum jei-
to, nunca existira nela.

Foi fazer o café e colocou
duas xícaras na mesa. Como
sempre fizera. O hábito era
mais forte que a razão, e tal-
vez fosse isso - talvez o luto
não morresse de uma vez, mas
se sentasse ali, diariamente,
na cadeira oposta, tomando
café em uma xícara que nin-
guém bebia. Ele sentou. Olhou
para a outra. E pela primeira vez,
não viu ausência. Viu tempo.

A maturidade não chega-
ra numa terça de chuva, nem
numa sexta  de  demissões.
Chegara num domingo, senta-
da na cadeira vazia com as
mãos no colo, olhando para
ele sem cobrança. E ele, pela
primeira vez, olhou de volta -
não para a xícara cheia, mas
para o que ela representava.
Duas xícaras.  Duas vidas.

Uma que partira, e outra que
insistia em ficar parada no
mesmo lugar, como a cháca-
ra, como o portão enferruja-
do, como o pé de jabuticaba
maduro demais que ninguém
colhia. A chácara. A melhor
coisa que ele sempre teve e
nunca usou.

Não por preguiça - por medo.
Medo de que, uma vez lá,

o silêncio fosse tão grande que
ele ouvisse o próprio eco e
descobrisse que estava vazio.
Medo de que a simplicidade
exigisse dele uma honestida-
de que a cidade nunca cobra-
ra. Ele bebeu o café. Amargo,
como sempre fora. Mas agora,
pela primeira vez, sabia: era
o amargo de quem finalmente
reconhece o próprio gosto, mes-
mo com duas xícaras na mesa.

Lavou a sua. Deixou a ou-
tra ali, com o resto do café
frio. E não foi tristeza. Foi tré-
gua. A chave ainda estava na
gaveta. O portão, enferrujado.
O pé de jabuticaba, deixando
frutos caídos na terra que nin-

guém pisava. Mas agora ele
sabia o nome daquilo que sen-
tia. Não era saudade de algo
que perdera. Era luto por algo
que nunca se permitiu ter - e,
junto, a compreensão silenci-
osa de que ainda dava tempo
de pegar a chave. O domingo
ia embora devagar. As duas
xícaras ficaram na mesa, tes-
temunhas de um hábito que
ele não tinha pressa de que-
brar. E ele, pela primeira vez
em quarenta dias, não sentiu
que estava esperando nada.
E s t a v a  a p e n a s  a l i ,  c o m  a
c h á c a r a  d e n t r o  d o  p e i t o
como quem carrega um en-
dereço que finalmente sabe
que vai visitar.

Não hoje. Talvez não ama-
nhã. Mas já não era mais um
documento. Já era um desti-
no. E a xícara vazia, ao seu
lado, já não era mais uma fe-
rida. Era companhia.

Duarte Nuno, analista de
processamento e infraes-
trutura de TI

O sertão que pouca gente
conhece e as mulheres

que pranteavam defuntos
Lita Maria

As carpideiras, mulheres
chamadas para acompanhar en-
terros com choros, cantos e la-
mentos, não podem ter o seu pa-
pel reduzido a "chorar por enco-
menda". Fincadas na oralidade,
com quase nenhum acesso aos
saberes escritos, essas mulheres
ajudavam a conduzir os rituais
da morte. Não havendo almas
para serem encomendadas, as
carpidei-ras, muitas vezes, pal-
milhavam as redondezas do seu
sertão em protagonismos de
cura, através de rezas, ensina-
mentos sobre o manuseio de
plantas e benzimentos. Para os
males do corpo, as garrafadas, as
mezinhas, as beberagens.

Mulheres protagonistas des-
de o nascimento, pelas mãos das
parteiras ou na hora do pas-sa-
mento, pela goela das carpidei-
ras. No percurso do meio, a vida
escoando em labuta, com elas
nos afazeres de trabalhos de par-
to, benzendo quebranto, ferida,
febre, mau-olhado, espinhela ca-
ída e as dores do corpo e da alma.

As rezas, cuidadosamente
ornadas pela ancestralidade, tra-
ziam a pujança da oralidade, da
resistência e das memórias! Fica
a pergunta: "Os conhecimentos
das carpideiras, das benzedeiras
e raizeiras, nos rituais de morte,
foram amplamente preservados?
Essas me-mórias chegaram aos
documentos e registros ofici-
ais?". Para além do cultivo de
saberes, essas práticas também
demarcam formas de pertenci-
mento ao território. As gotas
d'água aspergidas com um rami-
nho de arruda em um benzimen-

to, cadenciadas pela modulação
da voz em uma ladainha proferi-
da baixinho, já ecoaram em mui-
tos quintais Brasil afora e povo-
am a memória de muitos brasi-
leiros e brasileiras.

Em um contexto no qual so-
mente a palavra de um homem
valia, as mulheres precisaram
aprender outras maneiras de fa-
lar. Uma reza, uma ladainha ou
uma história contada no terrei-
ro, à boca da noite, podiam car-
regar e eternizar saberes. E é
justamente esse sertão, com
as lembranças dos casamen-
tos impostos, das regras soci-
ais duríssimas sobre as mu-
lheres, com os seus "costumes"
e violências mascaradas em tra-
dição que está em discussão.

Na literatura, nas páginas
dos livros, as vozes das mulheres
do sertão precisam primeiro ser
ouvidas, para romper com um
sertão narrado majoritariamen-
te pelas vozes dos ho-mens. Uma
história que foi contada da mes-
ma forma por tempo demais pre-
cisa sair de outras goelas, trazen-
do para reflexão, quem sabe, em
"incelências ou ladainhas literá-
rias", um sertão e suas violênci-
as legitimadas como tradição.

Lita  Maria,  mestra e
doutoranda em Letras
pela Universidade Fe-
deral  do Tocantins,
além de autora dos ro-
mances "A Casa de To-
dos os Santos", "O can-
to da carp i d e i r a "  e
"Sobre Dora e Dores",
que está em processo
d e  a d a p t a ç ã o  p a r a  o
audiovisual.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Nutricionista hospitalar
atua na assistência, gestão
e segurança alimentar

Mais de 2 mil refeições são
produzidas diariamente pela
Santa Casa de Piracicaba. Por
trás desse número está uma es-
trutura que funciona todos os
dias e uma atuação que vai além
do preparo dos alimentos, envol-
vendo produção, avaliação nutri-
cional e acompanhamento indi-
vidualizado dos pacientes.

O trabalho é desenvolvido pelo
Serviço de Nutrição e Dietética
(SND), que conta com cinco nutri-
cionistas e uma equipe de apro-
ximadamente 110 profissionais.
A atuação reúne assistência clí-
nica, terapia nutricional, gestão
da produção e segurança alimen-
tar, de forma integrada às equi-
pes multiprofissionais.

"Cada paciente tem necessi-
dades específicas. O nutricionis-
ta avalia sua condição clínica e
nutricional e acompanha sua
evolução para que a terapia nu-
tricional seja adequada a cada
momento do tratamento", expli-
ca a nutricionista e coordenado-
ra do SND, Lilian Previtalli.

Nas enfermarias, UTIs e Nefro-
logia, as nutricionistas realizam, em
média, 700 atendimentos nutricio-
nais por mês. O trabalho envolve
avaliação do estado nutricional dos
pacientes, adequações alimentares
individualizadas, acompanhamento
da evolução clínica e nutricional e
orientações para a alta hospitalar,
além dos respectivos registros em
prontuário. Esse acompanhamento
permite adequar a assistência às
necessidades de cada paciente du-

rante a internação e contribuir para
a continuidade dos cuidados após a
alta. A terapia nutricional é indivi-
dualizada e pode ocorrer por via
oral, enteral, quando administra-
da por sonda, ou parenteral, nos ca-
sos em que o sistema digestivo não
pode ser utilizado.

Somente em terapia nutrici-
onal enteral, a equipe atende cer-
ca de 900 pacientes por mês. O
acompanhamento contínuo per-
mite adequações conforme a res-
posta do paciente e a evolução de
seu quadro clínico. Na Hemodi-
álise, pacientes renais crônicos
recebem acompanhamento espe-
cífico, com atenção ao consumo
de proteínas, potássio, fósforo,
sódio e líquidos. A atuação ocor-

re em conjunto com a equipe da
Nefrologia, considerando exa-
mes laboratoriais e as condições
individuais de cada paciente.

Na produção da alimentação,
os nutricionistas acompanham o
planejamento dos cardápios, a qua-
lidade dos alimentos, as boas prá-
ticas de manipulação, a compo-
sição das dietas e a segurança ali-
mentar, garantindo que cada pa-
ciente receba a alimentação ade-
quada à sua condição clínica.

O Lactário também integra
essa estrutura, com o preparo de
dietas enterais e mamadeiras
para pacientes pediátricos e neo-
natais, além de adultos e idosos.
Sob supervisão dos nutricionis-
tas, são produzidas, em média,

4.078 mamadeiras e 2.286 dietas
enterais por mês. Na copa hospita-
lar ocorre a organização, conferên-
cia e distribuição das refeições an-
tes que cheguem aos leitos, com
média de 420 atendimentos a
pacientes, acompanhantes e mé-
dicos por refeição/dia. "Nosso tra-
balho envolve ciência, segurança e
cuidado. Não basta oferecer alimen-
to. É preciso garantir que cada paci-
ente receba aquilo de que necessita
de acordo com sua condição e seu
tratamento", reforça Lilian.

Neste 31 de agosto, Dia do
Nutricionista, a Santa Casa reco-
nhece uma atuação que une co-
nhecimento técnico, gestão e cui-
dado individualizado em dife-
rentes etapas do tratamento.

Nutricionistas da Santa Casa atuam desde a avaliação e o acompanhamento dos pacientes até a
produção e distribuição de mais de 2 mil refeições diariamente
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Piracicaba histórias e memórias

Sejam muito bem-vindos!
Hoje vamos viajar no tempo e
conhecer uma história que se
mistura com a própria evolução
da nossa região. Vamos conver-
sar com João Telécio Pesato. Ele
testemunhou de perto a época
em que o campo era o coração da
nossa comunidade, antes de as
grandes usinas de cana-de-açú-
car transformarem a paisagem e
forçarem a migração para as ci-
dades. Mas o Seu João se desta-
cou cedo: aos 12 anos, montado
numa carroça, ele já mostrava
seu talento para os negócios ven-
dendo mil sorvetes por domingo.
E tem um detalhe impressio-
nante: apesar de ter estudado
apenas até o segundo ano do
primário, ele tem uma agili-
dade mental incrível e faz ope-
rações matemáticas de cabeça
em segundos, uma habilidade
que mantém até hoje. Fique com
a gente e conheça essa trajetória
inspiradora de determinação e
inteligência prática.

Como se chamava o pai
do senhor?

Meu pai era Antonio Pe-
zzato, o nome da minha mãe
era Maria Dolores Teixeira,
naquele tempo muitas espo-
sas mantinham o nome origi-
nal, nem todas acrescentavam
o sobrenome do marido.

O senhor nasceu em
que dia?

Nasci dia 5 de julho de 1937.
Nasci em Tietê! Nasci em um sí-
tio. Depois morei no que infor-
malmente chamávamos de "Pos-
to de Algodão". Era um estabe-
lecimento do Estado, que comer-
cializava e distribuía sementes
de algodão. Meu pai trabalhou lá,
então moramos um tempinho
nas acomodações próprias para
funcionários. Depois o meu pai
comprou um sitiozinho, encosta-
do com o Posto de algodão. (O
que os antigos moradores de Ti-
etê chamavam de "Posto de Al-
godão" é o espaço que hoje abri-
ga a APTA Regional de Tietê
(Agência Paulista de Tecnolo-
gia dos Agronegócios), uma
fazenda de pesquisa científi-
ca que celebrou o seu cente-
nário). A família trabalhava no
sitiozinho que ficava ao lado, fa-
zíamos melado de cana-de-açú-
car, eu tinha uns 9 a 10 anos.

O senhor tinha irmãos?
Meus pais tiveram 10 filhos:

Antonio Ovídio, Cláudio, Maria,
Ivone, João, Israel, Pedro, Iolan-
da, Celso e Leonor. Meu pai tra-
balhava no "Posto de Algodão" e
nós trabalhávamos no sitiozinho.
Plantávamos algumas coisinhas,
éramos todos pequenos. Depois
o meu pai montou um barzinho
em Tietê. E continuava traba-
lhando no mesmo emprego. Ele
vendeu o sítio e comprou outro
sítio no lugar conhecido como
Valarine ficava ao lado do Rio
Capivari. Depois meu pai ven-
deu lá e comprou no Bairro
Toledo, o pessoal chamava de
Cafezal. Naquele tempo per-
tencia a Capivari.  Mombuca
não era emancipada ainda, meu
pai vendeu o sítio e comprou um
bar na Rua do Comércio, em Ti-
etê. Ele vendeu esse bar e adqui-
riu outro bar em Sorocaba.

O senhor lembra-se
do racionamento quan-
d o  h o u v e  a  S e g u n d a
Guerra Mundial?

O povo sentiu a escassez de
trigo, óleo, sal. Alguns pegavam
sal nos cochos dos gados de al-
guns fazendeiros. Foi um tempo

difícil para todos. Já existiam os ve-
ículos a gasogênio, nessa época abriu
a estrada de Tietê a Piracicaba. Essa
estrada foi aberta com carrocinha de
burro! Não tinha máquinas, bas-
culante! Eu era moleque!

O senhor  t inha o  es-
p í r i t o  d e  e m p r e e n d e -
d o r  d e s d e  c r i a n ç a ?

Eu tinha uns 12 anos de ida-
de, morava no sítio, domingo,
umas sete horas da manhã, pe-
gava uma carroça de rodas com
aro de ferro, encilhava um bur-
ro, e o leiteiro trazia de uma sor-
veteria de Tietê, barricas de ma-
deira, com pó de serra e gelo,
dentro vinham cerca de 1.000
sorvetes. Tinha a base de água,
que era mais barato e vendia
mais, e o sorvete a base de leite.
Os sabores que mais vendiam
eram o de abacaxi, coco e creme.
Naquele tempo tinha muita gen-
te morando nos sítios, até meio
dia, uma  hora da tarde eu tinha
vendido tudo!

A Estrada de Ferro Soro-
cabana já existia?

Já existia! Vinha até Tietê.
Fazia baldeação em Cerquilho.
Para ir até Piracicaba tinha que
ir até Itaici para pegar a es-
trada de ferro que passava por
Rio das Pedras e ia até Piraci-
caba e seguia para São Pedro.
Para vir de Sorocaba até Rio das
Pedras era uma viagem demora-
da! De Sorocaba ia até Itaici. Em
Indaiatuba eu pegava o ônibus.
Levava o dia inteiro!

O que trouxe o senhor
para Rio das Pedras?

Eu arrunhei uma namorada
daqui a Cleonides Cezarim de
Rio das Pedras. Enamoramos
uns seis anos. Casamos, tivemos
dois filhos:  Eliana e João. Nós
casamos e ficamos morando uns
dois anos em Sorocaba. O meu
sogro quis que eu viesse morar
em Rio das Pedras. Ele era sócio
com um irmão dele, que veio a
falecer. Seus filhos eram peque-
nos. Eu vim para ajudá-lo no sí-
tio. Ele comprava pimentão, ce-
bola, levava tudo em um cami-
nhão para São Paulo. Levava
para o CEASA que na época era
no centro de São Paulo. Eu leva-
va em um caminhão Chevrolet,
a estrada era um trecho de terra,
a Via Anhanguera era asfaltada,
mas não era duplicada.  Eu leva-
va mercadoria para vender. Eu
tinha que sair daqui em torno de
meio dia para chegar no CEASA
depois da meia noite. Lá no CE-
ASA encostava o caminhão e já
tinha comprador. Vendia toda
mercadoria para um comprador,
é o que chamamos de "caminhão
fechado". Às vezes já passava a
mercadoria para outro caminhão
que ia para outro estado. Naque-
le tempo o caminhão levava
6.000 quilos. Era pequeno. Eram
raros os caminhões grandes.
Quando abriu o CEASA logo na
entrada de São Paulo, eu parei
com esse serviço. Meu pai plan-
tava pimentão, legumes, hortali-
ças. Como os meus irmãos eram
mais velhos, casaram, ficamos eu
e a minha irmã, para ajudar.
Nessa época resolveram plantar
cana-de-açúcar. Foi o início do
plantio de cana na nossa região.
O sítio antigamente era do meu
sogro, nós plantávamos para
ele. Com o passar do tempo
fomos parando, meu pai já
estava cansado, tinha que car-
regar caminhão, no fim era só
eu que tinha ficado para tocar
tudo, carregar caminhão. Meu
pai decidiu: Vamos parar!

E o senhor foi trabalhar
com o que?

Nós mudamos para o lu-
gar conhecido como "Canal
Torto' pertencente ao municí-
pio de Tietê. Ficamos um ano
lá, e o resultado foi inexpres-
sivo. O meu irmão mais velho
comprou um bar em Soroca-
ba. Ele disse ao meu pai: "-
Pai! O bar dá mais resultado
do que ficar aqui!". Eu disse
ao meu pai: "-Vamos para So-
rocaba!". Compramos um bo-
tequinho lá e graças a Deus
estava indo bem". Meu pai
não conseguia acostumar-se.
Eu perguntei ao meu pai "-
Está faltando alguma coisa
aqui para comer? Fique sen-
tadinho lá na porta, o senhor
vai se acostumar aqui!" Nós
não tínhamos mais como vol-

tar para o sítio, tínhamos ven-
dido animais, carroça, ferra-
mentas,  vend e m o s  t u d o !
Além do que, é um serviço
pesado!  Aí  ele  começou a
conversar  com uns  ve lhos
que iam no bar,  e gostou! E
pegou firme no bar! E tra-
b a l h o u  a t é  a p o s e n t a r - s e !
Ele aposentou-se e eu fiquei
tocando o bar! Depois eu ca-
sei, vim embora para o sítio e
ele com a minha irmã ficaram
tomando conta do bar.

Em Rio das Pedras o
s e n h o r  t r a b a l h a v a  e m
qual atividade?

Comprei  um caminhão
Ford e passei a puxar cana de
açúcar para a Usina Santa
Helena e Usina Bom Jesus. Eu
trabalhava por minha conta.
Só que estava ruim  de traba-
lhar com cana. Fui trabalhar
em Porangaba, na construção
da Rodovia Castelo Branco.
Lá o serviço era bom. Por al-
gum motivo político ou admi-
nistrativo, parou a obra. Aí
comecei  a  puxar pedra em
uma pedreira existente nas
proximidades de Sorocaba.
Carregava navio com pedra
que iria ser transformada em
cimento. Trabalhei para a Vo-
torantim, para tirar terra das
pedreiras, e estourar o calcá-
reo apropriado para fabricar
o cimento. Esse processo de
tirar a terra que está em cima
é a decapagem, feita com ca-
minhões. Da Votorantim fui
puxar minério em Minas Ge-
rais, lá em Bom Despacho, era
terra misturada com pedri-
nhas, eles tiravam com penei-
ra naquele tempo. Tinha uns
peões  que faziam aqueles
montes, eu carregava uma vi-
agem por dia. Da pedreira eu
levava para Bom Despacho.
Eles colocavam em um forno,
depois que eles derretiam no
forno, uma vez por mês eu ia
carregar aquelas barras de
ferro, os lingotes, eu trazia
para o Dedini, para Romi de
Santa Babara d`Oeste.

Era uma carga ruim de
levar?

Era ruim de descarregar! Lá
eles carregavam e aqui tinha
quem descarregava. Eu trabalhei
uns dois anos lá. Aí estourou o
forno do homem, ele pediu para
parar. Por volta de um mês de-
pois, o dono da empresa de
transformação de minério em
lingotes, me chamou de volta. Eu
não quis. Coloquei um barzinho
em Rio das Pedras. Naquela
época eu já  t inha mudado
para uma casa em Rio das Pe-
dras.  Naquela  época eu ia
mudar para Minas, eu tenho
uma casa lá que ficávamos eu
e meu irmão. Nós fazíamos a
comida. Foi nessa época que o
dono da fundição pediu para que
esperasse por dois meses pra ele
consertar o forno. Eu não quis
ficar dois meses parado.

Em Rio das Pedras o
senhor abriu o barzinho
aonde?

Instalei na Rua Prudente de
Moraes. Eu abri o bar em nome
da minha esposa e continuei com
o caminhão, só que não aparecia
serviço para o caminhão. Era só
puxar areia para um, para ou-
tro. Só serviço pesado, tudo
na pá! Eu ia até o CEASA para
buscar mercadoria para o bar.
Eu comecei a inventar um pou-
co, colocando mais produtos. Vi-
rou um armazém. No começo eu
sofri, o Miori abriu um super-
mercado. Ele vendia por ano!

Ele vendia para pagar
depois de um ano?

É! Nós vendíamos para o cli-
ente pagar após três meses! Eu
não podia vender para receber
após um ano! Eu estava come-
çando! Naquele tempo tinha a
plantação de algodão, de pimen-
tão. Os clientes pagavam direiti-
nho. Naquela época não existia
inflação! Eu comprava das fir-
mas de São Paulo, para pagar em
dois meses fora o mês em que eu
comprava! Praticamente eu ti-
nha crédito de quase três meses
para pagar! Eu tinha crédito na
Matarazzo, Santista, Gessy Le-
ver, praticamente em todas em-
presas grandes. A mercadoria
vinha pelo trem para Rio das Pe-

dras. Depois pararam de mandar
por trem porque começaram a
roubar mercadorias. Vinha fal-
tando mercadorias nas caixas. As
mercadorias passaram a vir por
caminhão. O barzinho era peque-
no, meu sogro comprou uma
casa do outro lado da rua. A casa
tinha um salão na frente e fui
ocupar esse salão. Tinha um pou-
quinho mais de espaço. Eu tinha
um barracão em casa e guarda-
va a mercadoria lá. Naquele tem-
po, os vizinhos criavam animais
de pequeno porte. Eles compra-
vam ração que eu vendia. A ra-
ção eu guardava no barracão
em casa. Depois abriram su-
permercados, acabou comigo!
Com o tempo, graças a Deus,
fui levantando de novo! Minha
esposa tinha um pedacinho de
terra em Mombuca, tinha inte-
ressado em comprar, era barati-
nho, mas eu pensei bem e achei
que com esse dinheiro eu pode-
ria sortir o meu armazém. Vendi
o caminhão. E fui tocando, me-
lhorou a minha situação.

Atualmente o senhor e
sua família tem um comér-
cio que é uma referência em
Rio das Pedras.

Crescemos! Meus filhos es-
tudaram, casaram, os netos um
é médico, um advogado e uma
advogada. Infelizmente fiquei
viúvo, por uns anos morei sozi-
nho, até que uma viúva, a Eugê-
nia, que também estava sozinha,
decidimos morarmos juntos.

O  s e n h o r  d i r i g e
a i n d a ,  v a i  p a r a  a
p r a i a ,  g o s t a  d e  p e s c a r
n o  r i b e i r ã o  a q u i  p e r t o .

Ultimamente tenho achado
o trânsito daqui até a praia, um
pouco pesado, particularmen-
te durante a semana. Nos fi-
nais de semana, desde que
não seja junto com feriado, o
trânsito fica melhor.

O  s e n h o r  c h e g o u  a
usar guarda-pó para di-
rigir o seu caminhão?

Cheguei a usar quando era
moço e vinha namorar aqui em
Rio das Pedras! Eu vinha por es-
trada de ferro, vinha por Porto
Feliz. Usava o guarda-pó, tinha
muita poeira. Os trajes usados
naquele tempo eram diferentes:
gravata, chapéu, paletó.

Dirigir caminhão na
época em que o senhor
t r a b a l h a v a ,  e r a  u m a
vida difícil?

Não tínhamos estradas
como se tem hoje. Geralmente a
noite eu dormia na cabine do ca-
minhão. Quando pegava uma es-
trada de terra, às vezes tinha
aquelas pedras que cortavam o
pneu. Era uma vida sofrida.

Para São Paulo o senhor
ia sempre pela Via Anhan-
guera?

Carregava aqui, saía por Ca-
pivari, seguia até chegar na Via
Anhanguera, na época era pis-
ta  s imples.  O trecho até  a
Anhanguera era de terra, às
vezes chovia, ficava encalha-
do, era um trecho difícil.

O senhor conheceu Rio das
Pedras quando era bem pe-
quena?

Quando eu era moço, às ve-
zes vinha passear em Rio das
Pedras, as ruas eram todas de

terra, inclusive a Rua Prudente
de Moraes, hoje uma rua comer-
cial, em frente da igreja tinha um
barranco enorme! Nas festinhas
faziam umas barracas cobertas
com sapé! Tinha um coretinho,
aos sábados uma bandinha toca-
va. Era bem movimentada, tinha
muitas pessoas que vinham dos
sítios próximos.

Tinha baile de carnaval?
Existia, mas era ainda sem

o movimento que tomou conta
dos carnavais em Rio das Pedras.
No começo, Dona Judite, uma
senhora negra, organizava um
cordão para o desfile, o Bairro
Batistada já existia. Sobraram na
região os sitiantes maiores, pe-
quenos não tem mais nenhum. A
Usina Santa Helena está sendo
desmontada, outra usina funci-
ona um pouco e pára. O preço da
cana de açúcar caiu. Hoje o in-
vestimento em uma lavoura de
cana é um risco muito alto.

O senhor acha que há um
grande número de pessoas que
moram em Rio das Pedras e tra-
balham em Piracicaba?

Acredito que sim. A distân-
cia entre Rio das Pedras a Pira-
cicaba é de 17 quilômetros, de
carro o tempo gasto do percurso
é de 21 minutos. Há um serviço
de ônibus constante ligando as
duas cidades. As construções in-
dustriais e condomínios pratica-
mente já estão ligando as duas
cidades. Hoje Piracicaba é sede
de Região Metropolitana de Pi-
racicaba, abrangendo 24 cida-
des, que segundo dados oficiais
abrange um total de mais de 1
milhão e quinhentos mil habi-
tantes. A meu ver, um dos pro-
blemas futuros, são um grande
número de casas, construídas em
uma área pequena, sendo que há
terreno à vontade, ali ainda é
tudo canavial. Uma das pessoas
antigas da cidade (faleceu há al-
guns anos) era o advogado João
Basílio. Eu puxei pinga para ele,
era amigo do meu   sogro.

O Barão de Serra Negra,
Francisco José da Conceição, foi
sepultado em Rio das Pedras. O
caixão do Barão foi conduzido
por quatro de seus empregados
mais humildes (homens livres
que tinham sido seus escravos),
como ele havia pedido. Em 1914,
os seus restos mortais foram
transferidos da capela em que foi
sepultado para Piracicaba, para
o Cemitério da Saudade.

A Caninha Riopedrense fi-
cou conhecida nacionalmente e
por um bom tempo ficou famosa
em muitos lugares!

Foi no tempo do Comen-
dador Osvaldo Miori. A Cani-
nha Riopedrense foi criada e
desenvolvida pela Família Mi-
ori, fundada em 1950, por Al-
cides Miori.

Havia uma fábrica de
macarrão artesanal em Rio
das Pedras?

A Gengibirra que eles fabri-
cavam era ótima! Eles tinham
um capilé que era uma delícia! A
essência vinha da Itália! O capi-
lé era vendido misturado com a
pinga, A maioria tomava capilé
com água. Naquele tempo não
existia refresco em pó (Ki suco).

Tietê também era famoso
pela goiabada cascão!

A goiabada cascão era fa-
mosa! Passavam horas no ta-
cho de cobre sendo cozidas!
Ali em Mombuca morava a
Dona Emília Benvenuto Orto-

lani.  Que era conhecida por
sua forte fé e caridade para
com a comunidade local. Tudo
que doavam para ela era dis-
tribuído para os pobres. A for-
ça da sua fé era contagiante e
existem muitos testemunhos
de pessoas que oravam na ca-
pelinha que ela construiu e
receberam graças. Conheci o
Américo Fronzi, vendi muito
fubá fabricado por ele no seu
moinho com duas  pedras
imensas que rodavam em sen-
tido contrário, moendo o mi-
lho. É um fubá diferente! Ele
faleceu faz pouco tempo, pas-
sou dos 100 anos! O Oscar
Waldemar Gramani conheci
bastante! Farmacêutico, foi o
prefeito que mais fez por Rio
das Pedras! Colocou dinheiro
do próprio bolso para benefi-
ciar a cidade! A canalização
do centro da cidade, que ele
fez funciona até hoje! Ele fez
bastante coisa, o Hospital de Rio
das Pedras é do tempo dele. Na
Sociedade São Vicente de Paulo
ele construiu casas para pesso-
as carentes. Ele foi combaten-
te de 1932. Quando ele foi
candidato a prefeito eu rodei
muitos sítios para pedir votos
para ele. Meu sogro foi verea-
dor na gestão do Gramani!
Naquele tempo  se o vereador
tivesse que ir resolver alguma
coisa em São Paulo, ia com
seu carro próprio, não tinha
veículo oficial!

A  E s t r a d a  d e  F e r r o
Sorocabana era utiliza-
da pelo senhor?

Eu vinha de Sorocaba com o
trem da Sorocabana! O percurso
da linha tinha ao lado a planta-
ção de erva cidreira, que era uma
forma de proteção natural con-
tra o mato. Tinha até uma lenda
de que a gengibirra era feita com
erva-cidreira! Na verdade, tinha
um concentrado que vinha de
fora. Mas o povo cria mitos!

O filho de João Telécio,
João, entra na sala onde esta-
mos, e com poucas palavras ex-
pressa o carinho e amor ao seu
pai. Nos dias atuais isso não é
muito comum. O filho sai e João
Telécio ainda está emocionado e
orgulhoso do filho.

Nós nos entendemos mui-
to bem! Parece que somos
dois irmãos! Ele sempre que
tem alguma coisa importante,
conversa comigo, se aconse-
lha, se eu estiver errado ele
fala! Minha filha é professo-
ra, meu filho trabalhava em
banco, o banco fechou, aos
poucos ele foi se adaptando a ser
comerciante e empreendedor.
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